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Dados Epidemiológicos
 Pessoas vivendo com HIV

 Em 2018, havia 37,9 milhões [32,7 milhões—44,0 
milhões] de pessoas vivendo com HIV.

 36,2 milhões [31,3 milhões– 42,0 milhões] de adultos.

 1,7 milhão [1,3 milhão–2,2 milhões] de crianças (menos 
de 15 anos).

 79% [67–92%] de todas as pessoas vivendo com HIV 
conheciam seu estado sorológico positivo para HIV.

 Cerca de 8,1 milhões de pessoas não sabiam que 
estavam vivendo com HIV (UNAIDS, 2018).



Dados Epidemiológicos
 Todas as semanas, cerca de 6.000 jovens entre 15 e 24 

anos são infectadas pelo HIV

 Mulheres jovens com idade entre 15 e 24 anos têm duas 
vezes mais chances de viver com o HIV do que os 
homens.

 Mais de um terço (35%) das mulheres em todo o 
mundo sofreram violência física e/ou sexual em algum 
momento de suas vidas (UNAIDS, 2018).
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SECASA

 É um espaço para o suporte o acolhimento por tempo
determinado, para os pacientes que apresentam
sintomatologia da AIDS, porém com estabilidade
clínica, não exigindo equipamentos para as funções
vitais, destinada a atender aos usuários do SUS
moradores do Município de Santos que necessitam de
intervenção terapêutica até sua recuperação.



SECASA

 É uma casa de apoio do tipo 2 e conforme portaria do
Ministério da Saúde é uma unidade que objetiva
oferecer assistência multidisciplinar, apoiar e orientar
quanto aos cuidados com a saúde, reintegrar à
sociedade, promover os direitos humanos e o
fortalecimento dos laços sociais e familiares



SECASA
 Atende a pacientes que apresentam maior grau de

dependência para realizar atividades e cuidados da
vida diária, com necessidade de cuidados especiais,
porém sem demandar o uso de equipamentos de
assistência à saúde de caráter contínuo.

 Oferece abrigo a adultos e atende prioritariamente, a
um perfil de usuários que receberam alta hospitalar ou
qualquer intervenção terapêutica e que se encontrem
clinicamente em período de recuperação física,
psíquica e social, em acompanhamento pelos serviços
de referência do município.



SECASA
 Está localizada à R. Vahia de Abreu nº 57, no bairro do

Boqueirão em Santos, Estado de São Paulo em uma
casa de dois andares. Dispõe de 4 quartos para
acomodação de 14 pacientes e um quarto de
isolamento para mais um leito, totalizando assim 15
leitos. Conta com uma cozinha, refeitório, sala de
convivência, área externa descoberta e área externa
coberta para a realização de oficinas. Dispõe de 4
sanitários, uma sala de enfermagem e procedimentos,
uma sala de repouso e uma sala da administração.



SECASA
 Conta com o trabalho de uma equipe formada por:
 1 enfermeira,
 9 técnicos de enfermagem,
 1 auxiliar de enfermagem,
 2 ajudantes de cozinha,
 um motorista,
 4 auxiliares de limpeza
 1 chefe de atividades administrativas,
 1 médico, que atendem 1 vez por semana na Unidade
 1 assistente social, chefe de seção.

Dispõe ainda de um carro para transporte de pacientes e
para a realização das rotinas da unidade.



SECASA

 Articula-se com os serviço de referência em AIDS do
município para o cuidado de seus assistidos bem como
as demais unidades da rede pública de atendimento.

 Articula-se também com ONG e com a iniciativa
privada para oferecer aos seus pacientes a possibilidade
de reinserção social, apoio e amparo visando a
melhoria de sua qualidade de vida.
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SECASA

 Em suas atividades tem como principal objetivo
promover a adesão à TARV, possibilitar a
reestruturação de uma rotina que inclua o auto
cuidado como elemento fundamental para a
recuperação, o restabelecimento e para a manutenção
da qualidade de vida.



SECASA

 Tem como dever oferecer aos pacientes uma rotina de
oportunidades, experiências e cuidados que sirva como
modelo e referência para a reconstrução das condições
de sua própria vida.

 Para isso se faz necessário a organização e o
planejamento das ações tanto individuais quanto
coletivas, a estruturação de um processo de
intervenção e o trabalho transdisciplinar realizado por
equipe multiprofissional.



Atividades
 Para assistir ao paciente internado a SECASA se propõe 

a desenvolver:

 Processo estruturado de acolhimento

 Atendimento médico;

 Atendimento em enfermagem;

 Atendimento de suporte familiar;

 Serviço social;

 Suporte em nutrição e dietética;

 Planejamento individual do processo de tratamento;



Atividades
 Oficinas sobre melhor adesão.

 Oficina de relaxamento;

 Grupo de mútua ajuda para apoio aos usuários de álcool e
drogas;

 Grupo de redução de danos;

 Oficinas de sexualidade; práticas sexuais protegidas;
alimentação saudável; saúde bucal; orçamento doméstico;
aproveitamento de alimentos; ocupação, trabalho e
produtividade; viver e conviver com a AIDS; Cuidados
pessoais, auto cuidado e auto estima; cuidados e cuidadores
(para familiares e cuidadores) e de expressão criativa;



Atividades

 Atividades extramuros de caráter cultural, social e de
lazer;

 Prática de atividades de estimulação, desenvolvimento
e reabilitação física e motora;

 Garantia de acesso aos equipamentos da rede de
atenção ;

 Medicação supervisionada;

 Programa de seguimento pós alta;



Internações
O número total de vagas é de 15 pacientes.



Motivo das internações

 A grande maioria dos pacientes são internados em
decorrência do uso de crack.

 A Tuberculose pulmonar e a sequela de
neurotoxoplasmose são as principais infecções que
levam a internação.



Encaminhamentos
 São realizados encaminhamentos para os seguintes serviços da rede

municipal de saúde:
 AME 
 SENAT 
 NAPS 
 SERFIS 
 AMBESP

 Instituto da Mulher 

 Oftalmologia – 05

 Casa da Visão – 05

 Centro de Saúde Martins Fontes – 02

 INSS- 10



Meta a ser  Alcançada- 2020

Inauguração da nova unidade.



Metas a Serem Alcançadas

Locação de nova unidade.


